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Camões, Maria I I e Pedro "W 

O Sr. José de Moraes Silva acaba de publicar 
': uma Allegoria com o titulo acima, e que dedi

cou ao insigne poeta portuguez o Exm. Sr. A. F. 
í de Castilho. O elevado do assumptõ e a boa dis-
;• posição do Sr. Moraes inspiraram-lhe alguns bel-
t los versos. 
í^f A discripção do Parnaso da Lysia tem o mé

rito poético que se revela á primeira vista;— sem 
pmuito estudo. Os versos em qiie falia a Inveja, 

a allusão da pomba que pousou sobre o feretro 
da senhora D. Maria II de saudosa memória, são, 
em nosso entender, os melhores trechos da 

I Allegoria. Ha n'elles muita naturalidade — mui
ta inspiração. Não permittem os estreitos limites 

;.d'este jornal que façamos da obra do Sr. Moraes 
uma succinta resenha, comtudo é nossa convic
ção que com mais algum estudo e perseverança 
virá a conquistar o lugar a que tem direito o seu 
bom gosto e talento. 

Recommendamos pois, aos nossos leitores, a 
Allegoria do Sr. Moraes, se recommendação se 
pôde chamar ás poucas linhas que nos cabe con
sagrar-lhe. 

A Redacção. 

P a g i n a s ifl&ítinas. 

XX 

IMPRESSÕES DUM RA1LE. 

FRAGMENTO DO ÁLBUM D'üMA VELHA DE 
6 7 ANNOS. 

Fui hoje ao baile. A noite deixou em meu 
espirito uma impressão bastante desagradável. 
Sinto ainda o ruido estranho que faziam duas 
dúzias de bonecos saltando de um ao outro lado 
da salla, sinto o aroma extravagante d uma infi
nidade d'extractos vindos não sei de onde, sinto 
o rumorejar dé certos cumprimentos a Ia gaúche ; 
sinto emfim o que nunca senti em minha vida ! 
Eu o disse d'antemão : não vou a isso que cha-
maes baile, porque tenho convicção de que volta
rei de lá extremamente zangada. E não me en
ganei. Por desgraça minha a idéa que formava' 
desses bailes não era exagerada. Vi tanta cousa 
digna de censura, que se minha mãi inda existis
se, e me acompanhasse a elles.fugiria horrorisada ! 

Chamam-me velha feiticeira, porque sou sem 
piedade para aquillo que no meu tempo se repu-
favaimmoralidade. Chamam-me relíquia do sécu
lo passadoporque não posso ver impassível que 
uma mulher ande trajada á maneira de boneca, 
e um homem á de manequim, o que significa 
quasi a mesma cousa. Serei tudo o que quizerem, 
mas no meu tempo as meninas de 16 annos 
brincavam com bonitos, e os rapazes da mesma 
idade fazião-lhe companhia. Hoje, as primeiras 
apresentam-se com ar de grandes senhoras, c os 
segundos com o de importantes. Felizmente que 
tenho o meu álbum. E' o álbum d'uma mulher de 
67 annos que devia cuidar apenas do rosário e 
das Horas Marianas, porém eu quero imitar a 
moda. E' uma innovação do século estes álbuns. 
Ao presente qualquer criança não pôde prescindir 
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de um livrosinho elegantemente encadernado, a 
que se dá o nome de álbum, que duvido tenha 
significação própria na lingua que .fallaram meus 
pais. Como não ha de ser assim ! ; 

Qualquer mancebo que aprendeu duas linhas 
de grammalica, julga-se com dircilo a fazer ver
sos, e que seria dos álbuns sem elles ! (*) E' por 
esta razão que quero acompanhar alguma cousa 
da moda, para que se não diga que a aborreço 
no todo. 

Afastei-me um pouco do meu propósito, é de
feito das mulheres nas minhas circumstancias ; 
não importa, escrevo para mim unicamente, e a 
enfadada sou eu. 

Nunca linha freqüentado essas reuniões ele
gantes que formam uma dás qualidades da socie
dade actual. A' excepção d'algumas pessoas que, 
como eu, aborrecem estes costumes, não recebo 
ninguém ; e é talvez devido a este isolamento que 
fiquei extaclica anle as maravilhas d'üm baile 
faustoso ! Resolvida a analysal-o, retirei-me a uma 
das extremidades do salão,- donde podia á vonta
de prchencher os meus desejos. 

A primeira cousa que me sorprehendeu foi a 
conversação havida entre uma menina de 20 an
nos, e um rapaz de 23 (perguntei a idade por 
uma razão que direi logo). Falia vara de tal modo 
um com o outro, que appliquei o ouvido, e eis o 
que desafiou a minha curiosidade : 

— Oh! a senhora ignora o quanto pode o 
. amor que lhe voto desde muito tempo, dizia elle 
com ardor. 

— E' misler que m'o prove, respondia ella 
n'ura tom extremamente pretencioso. 

— Mais do que o lenho feito, é impossível 1 
— E' o que ouço a todos os homens ; protes

tos bem depressa esquecidos, juramentos em 
poucos minulos quebrados! (Será moda esta lin
guagem aífectada ?) 

— Oh ! a senhora é uma mulher de mármore { 
(Soube depois que era o titulo de um drama mui
to cm voga.) 

— Tanto o não sou que tenho tido a complas-
cencia deo escutar por demais. Começa a walsa; 
adeus, Sr. 

E a tal menina levantou-se, e foi fazer parte 
dos bonecos que principiavam a saltar. 

O bobo do rapaz não pôde responder ; apenas 

(*) A velha toca-me por casa. 
Eu, sim senhor. 

disse por entre dentes, e cora uma entoação de 
voz de tyranno de comedia : — Presumida ! 

Não era asneira ; Molliére encarregára-se de o 
dizer dous séculos antes. 

Se o resto fôr em relação, disse eu commigo, 
muito terei que analysar. 

Não havia no salão uma mulher quo estivesse 
assentada, todas wodsavam', apenas eu, a um 
cantinho, como que ignorada, via e admirava. 

— Minha senhora, disse o dono da casa offere-
cendo-me o braço. J 

Advinhei o que pretendia, c não me movi. 
Olhou-me sorpreso. 

— Não dança ? 
— Não, senhor, respondi pegando na boceta 

para encobrir o máo humor que me causara a 
conversação de que fallei, e o estranho da. per
gunta. 

— Melhor te fora procurar tuas filhas, do. que 
esqueceres que tens a miuha idade, disse" cii 
ao vêl-o retirar-se confuso. Suas filhas, essas 
procuravam ser as rainhas da festa, talvez que 
pelos conselhos da mamai. Eu tomava pitadas 
sobre pitadas ; parecia-me que estava sobre espi
nhos. O Calor suffocava-me, o aroma dos extrai, 
tos subia-me ao cérebro originando-me vertigens.; 
daria de bom grado toda a minha fortunapara re
gressar á casa. Infelizmente estava destinado que 
eu testemunhasse até ao fim seenas çujá recorda-" 
ção não posso expellir do espirito. Para que deixei" 
a simplicidade da minha habitação, eo socego de. 
que goso nella !.... 

Não pude copiar o resto ; um contratempo me 
forçou a largar o precioso álbum da velha, mas 
tenciono daf-vos conta do resto das suas imc, 
pressões. 

Não vos explico como pude alcançar uma tal 
fortuna, porque não é da vossa competência sâ ' 
bel-o. Ficai certos,porém, amigos leitores, quo 
não lenho parte'alguma nessas impressões. 

Rio, Julho-3 de 1856. 

XAVIER PINTO. 
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HatMMe. 
'i.-r 

POR A. XAVIER RODRIGUES PINTO. 

;. (Continuação.) 

CORAGEM. 

Mathilde, como os leitores não ignoram, habi
tava a casa de Carlos. Os poucos dias da sua es
tada nella. tinham se.desusado tranquillos para a 
infeliz que q destino senão cansara em a perseguir. 
O mancebo despendia com a joven essas doces e 
tocantes attenções que revelam o amor fraternal 
em toda a sua plenitude. 

O brasileiro achava em Mathilde o complexo 
d'um sonho que tivera outr'ora, e amava-a como 
um pai pode amar sua filha. 

Domingos, com a sua simplicidade africana, 
tinha por ella uma espécie de culto, que augrnen-
tava á maneira qué os dias iam decorrendo. 
«Malhilde retribuía com usura as affeições que 
•qhquistára. Era feliz, podia agradecer ao Omni

potente o bem-estar de que gosava, mas uma idéa 
ifúngente arperseguia de continuo." Ella esquecia 
o que tinha soffrido em companhia da Franceza, 

/•esquecia as perseguições de Lourenço, lembra
va-se unicamente de que estava então isempta 

f§\\m sentimento que deveria ser a sua coroa de 
martyrio.;A joven amava ; amava com todas as 
forças de uma alma pura, e um presentimento 

| lhe dizia que esse amor morreria com _ella— 
casto como se "originara. Nem uma esperança se 

'quer surgia no horisonte da sua imaginação. Via 
no futuro —Carlos e Luiza, islo é, dous amantes 
como a.joven sabia sel-o. DotadoxTessa perspicá
cia que a mulher possue em summo gráo, ella 
advinhára que Carlos jamais a poderia amar como 

"amante. Comprehendia que áexcepção de uma 
Jamisade fraternal, nada mais delle podia exigir. 
"Mathilde ignorava esses manejos empregados 
pelas mulheres nas suas circumstancias, ignorava 

' que existisse uma palavra que resume o ódio a 
t intriga e a vingança ; ignorava emfim que quan
do duas jovens- amam um homem , uma dellas 

.é a rival preferida Teria Carlos adivinhado 
esse amor ? Era o que ella perguntava a si 
mesmo. 'Uuiria voz oceulta,- porém, lhe dizia 
que não. Quantas vezes esteve resolvida a confes-

.sal-o ? ! Tantas quantas eram as que fallava com 
| elle. Resignada como as antigas virgens que iam 
ao martyrio,fingia acolher tudo com essa satisfação 
intima que produz a alegria, e nem uma só vez 
se queixou. 

Domingos, comtudo, traduzira certos .©lhares 
lançados por ella a Carlos, entendera donde pro
vinha o rubor que lhe subia ás faces quando fal
lava com elle, e esperava. A occasião opportuna 
de a interrogar chegou. 

Carlos linha sahido (era na mesma noute do 
rapto de Luiza) o brasileiro estava na margem 
opposta. 

• Mathilde e Domingos achavam-se a sós. Aquel
la, assentada, pensava, este encostado á porta 
da salla,, perserutava. 

— Menina 1 exclamou elle.. 
— Ah ! respondeu a joven como se acordasse 

d'um sonho. 
— Porque a vejo sempre triste? 
— Triste, eu? redàrguio ella forçando por sor

rir-se, estás enganado Domingos ; ha muito tem
po que não tenho dias tão risonhos e socegados. 

— Olhe, menina, eu sou um preto da Costa 
que nada sabe — sou um bruto como todos me 
appellidam, mas haverão poucos brancos capazes 
de comprehender como eu quando rebentará a 
tempestade. E' uma das qualidades que lem os 
filhos das florestas d'Africa. .Estudamos desde 
crianças a natureza, e sabemos dos phenomenos 
que se identificam com ella. A'quelles que podem 
melhor explical-os, chamam feiliceiros, mas en
ganam-se ; nós temos menos civilisação, menos 
luzes, mas mais inspirações — mais caracter 
primitivo-. 

— O que comprehendes, pois, disso a que 
chamas minha tristeza ? 

"'—Comprehendo que a menina gosta do meu 
senhor moço. 

— E' muito' natural esse sentimento; devo-lho 
a felicidade de que góso ao presente. *' -,': 

— Não é nesse sentido que quero fallar : a me
nina éutende-me, mas não quer confessal-o. 

— Explica-mo melhor o teu pensamento, c 
responder-te-her franca e sinceramente. 

— Pois bem, a. menina ama o Sr. Carlos, 
como elle aiha a menina Luiza ! 

-— Enganas-te, Domingos; é bastante saber que 
Luiza lhe retribue esse amor, para não ousar 
atravéssnr-me em seu caminho. 

— Perdão, menina ; eu não devia inlerrogal-a 
por esle modo, porque seio que sou, e calculo a 
distancia que nos separa, mas tenho-lhe demasia
da amisade para conseguir que feneça á falta de 
cuidados e disvelos. Era inútil provar a minha 
idéa com esle papel, mas já que insiste, veja se o 
reconhece. 
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E Domingos tirava do bolço da jaqueta um pa
pel cuidadosamente embrulhado. 

— Como podeste encontrar esta carta?! diz-
me, onde a achaste? perguntou Mathilde com 
exaltação. 

— No jardim, perto do repucho. 
— Ah ! exclamou ella deixando pender a 

cabeça. 
— Socegue, menina, o Sr. Carlos ignora tudo, 

e não obstante ter por eile uma amisade como 
nós os pretos sabemos ter, não lhe direi cousa 
alguma. 

— Pois sim, emo o Sr. Carlos, amo-o talvez 
mais que Luiza !.... 

— Pobre menina !.disse Domingos enchugan-
do uma lagrima furtiva que se lhe desusava pelo 
semblante luzidio. 

(Continua.) 

ÜVederico 
OU O MYSTERIO D'üM AMOR. 

ROMANCE 

CAPÍTULO VII 

Frederico apenas chegou com o marinheiro á 
beira do mar, embarcou-se em um bote que ahi 
estava preso á raiz de um tronco annoso. O ro
busto marinheiro remou com toda a força para 
bordo do navio Fernando 1.° e mal que aborda
ram, Frederico subio para cim com muilo des
embaraço ; e o capitão que já o esperava no ci
mo da escada, depois de o saudar respeitosamen
te, ao que Frederico correspondeu, travou-lhe do 
braso, e encaminhou-o para a câmara aonde 
estava Luiza e Margarida. Frederico mal deu com 
os olhos em Luiza, ficou como ferido de um raio, 
não podia proferir nem uma só palavra!... E 
cila quo igualmente linha senlido o mesmo abalo 
se levantou, e veio lentamente cahir de joelhos, 
a seus pés !... 

Alguns momentos decorreram em quanlo se 
contemplavam um ao outro n'uma scena muda ! 
Mas a agitação de suaalma, o que elles diziam 
nesses seus olhares ninguém podia adivinhar. 
Era um encontro inesperado para Frederico, e 
que não podendo dar largas á sua agitação, 
rompeu o silencio deste modo : 

— Que desuno fatal a trouxe aqui, malfadada 
Luiza ?.... 

— Oh! que destino me poderia trazer, Fre-, 

derico, se não a justiça de Deos, quenãoper-
raittio que me finasse de remorsos sem primei
ro le vir pedir perdão? .'.... Sim, Frederico, eu 
te venho supplicar pelo amor de tua mãe, e por 
tudo que tens de mais caro sobre'a terra, que 
me perdões ; para que Deos me possa lambem 
perdoar.... ah. I sede generoso e bom como 
sempre foste! O resto destes meus dias quero 
consagral-os em te servir como uma escrava.... 
As lagrimas já lhe innundavam de tal modo 
os olhos, que a privavam de os levantar até Fre
derico ! E com a fronte inclinada aguardava 
a sua sentença, quando, Frederico abraçan-
do-a e misturando com as delia as suas lagrimas, 
lhe disse que o passado seria esquecido, e o 
presente a consolação do futuro 1 Pedio-lhe então 
algumas explicações da maneira porque se acha
va ali sem mais companhia do que Margaridai.r 

Luiza explicou-se da melhor fôrma que pôde, 
e Frederico ainda que ella lhe havia sido ingra-̂  
ta, não podia deixar de lhe perdoar á vista da 
seu arrependimento, e sobretudo por que linha; 
um coração verdadeiramente generoso. 

Como as despezas • da viagem já estivessem 
pagas por Luiza, agradeceu muito ao capitão 
os disvellos que havia tomado por ella durantei 
a viagem. Entrou depois com Luiza e Margarida' 
no bole, e o marinheiro remou para terra. ! 

Luiza encostou a cabeça ao hombro de Fre
derico, e as lagrimas continuavam a lhe innundar 
as faces, pois ella julgava não poder mais alcan
çar um perdão completo de Frederico, ou antes 
se não julgava mais digna delle ; e Frederico já 
esquecido dos amargos trances por que ella o 
havia feito passar, olhava-a com muita ternura,' 
recordando nella, essas suas primeiras,caricias 
de amante, e os sonhos dourados do seu primeiro 
amor !... Ella, ao contrario, com o remorso es
tampado na fronte, era agora que as suas idéas; 
mais a perturbavam ; pois imaginava não podef 
pertencer aquelle homem que lhe havia dedicado! 
todo o_seu'amor, e que ella irreflectidamenle 
tinha trahido !... Só essa idéa era bastante, para 
a fazer descer á sepultura ; já não tinha ella mais 
coragem, mas sobrevinha-lhe a fraqueza eera 
a fraqueza da morte ! •> 

Mal que o botesinho abicou cm terra, Frede
rico tomou Luiza nos braços, e pol-a em terra, 
depois ajudou a passar lambem Margarida e des-
pedio o marinheiro depois de o ter recompensa
do generosamente. 

Luiza de tão fraca que se achava, já não podia 
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caminhar, foi preciso que Frederico a levasse 
apoiada ao seu braço, e assim foi caminhando 
vagarosamente, até que chegaram depois de 
algum tempo de ruim caminho, e fadiga de 
Luiza, a esse pobre albergue, aonde portanto 
tempo habitava o amanle- desprezado, e victima 
de uma atroz vingança. 

t Apenas entraram, Frederico assentou Luiza 
em uma velha cadeira, e assentou-se a par delia 
em outra ; Luiza tinha os olhos amortecidos, 
e o seu estado era melindroso. 

i Frederico entregue agora ao ente que mais 
amou sobre aterra, esforçava-se quanto podia 
para lhe mostrar que o futuro inda os poderia 
cobrir de muita felicidade., 

(Continua) 
M. L. MACHADO. 

Os esfaimaclos 
ROMANCE 

POR JOSÉ MIGUEL DIAS FERREIRA. 

A VINGANÇA. 

IV 
Voltemos aos contrabandistas. 
Depois de chegarem com a moça á casa soli

tária, desamarraram-lhe o lenço. 
Os contrabandistas estavam todos contentes 

por terem sahido bem da empresa. 
Julião fez-lhes um aceno, e elles desceram. 

f Maria ainda estava aterrada e sem poder fallar, 
o coração lhe balia com força, è todo o corpo lhe 

*tremia; vollou a cabeça e vio o ultimo contra
bandista fechar a porta do subterrâneo. Um suor 
-írio lhe corria da testa, e ficou immovel ao ver-se 
só em frente d'aquelle homem cujo rosto ameaça
dor lhe causava horror. 

Julião poz o chapéosobre a banca, assentou-se, 
e cruzando os braços poz-se a olha-la com 
attenção. 

A moça era dotada d'um gênio forte; apezar 
de cançada de gritar e. pelos esforços que fizera, 
via-se em seu rosto claro ura grande desespero, 
e os olhos brilhavam-lhe como os de um animal 
feroz. 

Julião fez-lhe signal que se assentasse, e ella 
contrahindo as feições respondeu-lhe com voz 
ameaçadora: 

— Assentar-me ; em cima de leu coração !.. . 
malvado assassino!!... 

— Não te enraiveças tão cedo, ouve-me, eu t« 
conto qual o motivo porque á força te tirei de casa 
de teu pai; tu já o sabes, mas quero repetir-t'o ; 
e se ainda tiveres orgulho, veremos.... retorquio 
Julião. Maria, lembras-te do nosso passado?.... 
Dirás que nunca me conheceste. Lembras-te dos 
juramentos que fizeste e tantas vezes repetidos? 
Dirás que nunca me fallaste. Mas tudo isso se dá 
em teu coração ingrato ; e nessa alma hoje cor
rompida !.... Mas eu aqui estou diante de ti; re
conheço que foste muito frágil, e que ,o amor 
que oulr'ora me tinhas, não era verdadeiro &b. 
pelo contrario, com essa separação que durou 
quasi três annos, o amor verdadeiro que nutria, 
creou raízes taes em meu coração, que nunca 
mais as poderei arrancar !..., Sim, Maria!.... o 
amor que te tinha, vale hoje cem vezes mais!.... 
Eu fui fiel ao que jurei, eu te tinha dito : Maria, 
em quanto Julião fôr vivo, seu coração não ado
rará a outra mulher, senão a ti! e tu o que 
me respondeste ?.... Ah! não fallas?.... pois eu 
trago gravado na mente essas palavras, eil-as: 
Sim, meu amor, Julião, meu pai não quer que te 
ame, porque tu és pobre !.... mas tu conquistaste 
meu coração ; acredita que Maria le pettence em 
corpo e alma ; tu vais para longe ; eu espero por 
tua volta ; adquire fortuna, para poderes possuir 
minha mão, com licença de meu pai, e eu nunca 
me hei de esquecer de ti ; vai, e sé-me fiel. En
tão são estas, ou não as palavras que disseste-me ? 

Maria conservava-se cabisbaixa epensativa. 
— Pois bem, a todas estas palavras garantidas 

por um juramento, tu fallaste e ficaram tão esque
cidas para ti, como das primeiras palavras que 
aprendeste ; mas ouve-me ainda. Eu tiiste por 
separar-me de ti. vaguei, sem saber para onde me 
deveria dirigir, para poder ir assim tão breve 
adquirir fortuna que podesse chegar para viver
mos ricos ; muitas vezes reflecti, e quiz voltar ; 
parecia-me uma baixeza semelhante condição!... 
era o mesmo que pôr á venda teu corpo !.... Mas 
guiado pelo destino fui aventurar-me a tudo que 
podesse acontecer. Não havia meio mais promp
to e seguro para um bom lucro do que o que 
por acaso se me offereceu ; mas oh !.... era tão 
revoltante !.... emfim não houve remédio, acei
tei-o, eüii ser contrabandista de escravos, em 
quasi todo o litoral da África Occidental, princi
palmente em Congo, Benguella, e Angola, onde 
fui soffrer os trabalhos mais arriscados e penosos 
que se podem imaginar. Muitas cicatrizes ainda 
me restam para prova dos soílrimentos !..•• sem-
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pre arriscado a perder a vida, para ganhar um pu
nhado de ouro, em um contrabando de carne hu
mana !.... vil condição, a que pôde chegar a des
graça ou o capricho do homem !.... Oh ! Maria, 
eu o confesso, repugnava-me inteiramente, por 
que tenho coração. Depois de penosos soffrimen-
tos, no fim de dous annos, eu já contava com 
bastante fortuna para podermos comprar uma 
boa habitação e vivermos felizes depois de casa
dos. Resolvi por tanto a largar meus companhei
ros, e a voltara Santo Antão; dirigi meus passos 
«fcacasa de mestre Paulo, onde se juntam 
muitas pessoas, e onde podia jsaber o que era 
feito de Maria. 

Continua. 

Jk Providencia . 
(Continuação do n, 19.) 

Resta-nos ainda responder a um argumento , 
que os descrentes e os scepticos costumam produ
zir conlra a Providencia. Dizem elles, se a acção 
providencial em que acreditais é effectiva e real, 
deve protrahir-se a todas as zonas e estender-se 
a todas ascreaturas, disseminando com igualdade 
os thesouros de suas graças, porém permittir-me-
heis que aberre dessa vossa superstição, visto 
que existem povos totalmente engeitados, disso 
que denominaes acção universal e benéfica, ou 
Providencia. Assim, os Lapões não mereceram 
a munificencia de seus dons. Seu paiz é uma cor
dilheira de montanhas, eternamente coroadas de 
neve : seus dias são como o nosso crepúsculo : 
durante seis mezes vivem em uma noite continua, 
que tornam ainda mais insupportavel e horrível, 
uma orchestra infernal produzida pelo zumbido 
dos mosquitos venenosos, pelo sibilar tumultuoso 
dos ventos, e pelo uivar terrível d'esfaimados 
lobos. Na Groelandia, região estéril e ingrata, é 
quasi nulla a vegetação. Na Islândia não ha agri
cultura, por causa do frio rigoroso que ahi reina 
constantemente. Os Dalecarlianos, habitantes do 
Septentrião da Suécia, nãq, conhecem o que se
jam cereaes; nas mesmas circunstancias vivem os 
filhos da árida Kamtsehalka e os da Sibéria, to
dos elles debaixo d'um clima rigoroso e inhospi-
to, e sem as commodidades mais triviaes dos 
povos civilisados, a quem a natureza, mãi egoís
ta, dotou mais amplamente, &c— 

Compete-nos agora, visto que nos propozemos 
á defeza da verdade eterna e consoíadQrâ daProvi-

dencia, analysar e decompor os differentes factos 
.adduzidos ptda contrariedade, encaral-os por to
das as faces afim de ver se elles attacam ou justi
ficam a Providencia. E com effeito, depois do 
analysados e decompostos estes argumentos, que 
parecem concludentes.e que não peçeam nas pre
missas nem nas conclusões, somente porque con
sideram os factos pelo lado peior, em vez de os 
encarar em complexo, nós deduzimos a justif|ca-f 
ção cia Providencia, tanto mais, quanto converti
dos esses factos, se pôde com elles firmar a ver
dade que demonstramos. Se aos. Lapões fallecem 
muitas das commodidades da vida, nem por isso 
vivem tristes e inquietos, pois que, não havendo 
fruido jamais taes commodos, não lhes senlem, 
a falta ; suas necessidades circunscrevem-se nos 
limites daquelle circulo, a que podem"facilmente 
satisfazer. Se no decurso de muitos mezes vivera 
privados da luz do sol, em uma noite permanen-. 
te, a lua e as auroras boreaes tornam essasnoites 
supportaveis, com uma espécie de crepúsculo. 
A educação e o habito ensinam-os a prcmunjr-se_ 
contra os rigores e inclemencias do seu climarA 
natureza ministra-lhes animaes, cujas pellos os 
preservam da intempérie das estações, a rennaji 
com especialidade lhes é de summa utilidade, _e 
é como que a encarnação da Providencia, pois 
lhes fornece a tenda, o vestuário e a cama, e ao 
mesmo lempo o alimento e a montaria. Os mos-̂ , 
quitos venenosos, que incessantemente os persé*| 
guem, e encommodam, evitam-os untando o 
rosto com alcatrão, é entretendo a fumaça era, 
seus tugurios; além de que,, auferem delles 
muita utilidade, porque estes insectos depositan-' 
do seus ovos ms águas, attrahem por meio delleŝ  
myriades de aves aquáticas, que os Lapões caçfp. 
fazendo dellas seu principal alimento. Os Groe-' 
landezes tem uma compensação da infecundida-:-
de de seu solo, e da falta de seus cereaes, n'um 
peixe providencial,, que elles designam pelo nome 
d'angmarset, (espécie do caboz) e que seccam e 
preparam de modo tal, que lhes serve nãosó de; 
pão, como que também de legume. 

Os Islandezes á falta d'a,gricultura donde tirem 
sua subsistência e de mattas que lhes forneçam a 
lenha, possuem no mar o refugio de suaŝ  neceŝ  
sidades e o dispensudor de seu alimento, a sua 
Providencia, emfim, os faz fruir em suas praias." 
uma quantidade prodigiosa de peixe de queextra-
h.em as mesmas vantagens que os habitantes da 
Groelandia, eas marés enviam-lhe igualmentein-
numeros madeiros para se aquecerem e cosinha-
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tem suas substancias alimentícias. Os Dalecarlia-
nos a quem fallecem quasi que as mesmas com
modidades, são, como os povos supraditos, ictio-
phagos, e.fazem o pão que os cereaes' lhe recu
sam, da casca do pinheiro e do vidueiro, e de cer
ta raiz, que cresci1 espontaneamente em suas la
goas. Os naturaes da península estéril deKamts-
chatka, na Ásia, tiram os principaes recursos de 
sua subsistência, do talo do acantho. Os Siberia-
nos esses filhos das, regiões hyperboreas, usam 
para idênticos fins, dos bulbos d'uma espécie de 
lírio, " chamado martagão. — Assim pois, por 
mais desigual que seja a temperatura das differen
tes, zonas da terra, por mais desfavorecidos que 
pareçam seus habitantes, a Providencia, qual mãi 
sollicita e vigilante, prodigalisa seus disvelos, 

^por todos os seus filhos innumeros. 
j Por suas sabias combinações, providenceia aó 
bem estar de todos, permittindo que cada região 

t-produza aquelles objectos, que estão em relação 
' com a natureza do clima, e de que seus habitan
tes menos podem prescindir. 

Continua. 

m&i 

Ilymn© a© P o r t o . 

Salve ! nobre e antiga cidade, 
Salve 1 povo" tão bravo e leal ; 
Invencível á voz—liberdade 
Morrerás pelo teu Portugal! 

E debalde se,forjam cadêas 
Que tyrannos te lançam á traição.... 
Inda assim, se um brado altêas 
Fugirão do rugir do leão. 

Quaes rochedos que estão a guardar-te 
O teu povo constante assim é ; 
Em seu peito, duro baluarte, 
Se asyla a melhor boa fé. 

Em ti vivem ainda as virtudes, 
E as, crenças :dos fortes avós ; 
Com chimerás jamais te Mudes, 
D'utopias não corres apoz. 

Continua/povo valerosó, 
No teu nobre e leal proceder, 
No trabalho sempre cuidadoso, 
Pela gloria tão prompto a morrer ! 

Salve ! nobre e antiga cidade, 
D'onde o nome tomou Portugal; 
E tu pois que lhe dás liberdade 
Salve 1 povo tão bravo e leal ! 

Rio, Novembro de 1855. 
J. C. L. 

A or|>li&. 

Entrava a noute serena 
Succedia-lhe o luar ; . 
Quando a orphãsinha tão bella 
Veio á próxima janella 
Do aposendo se assentar. 

Era tudo no silencio ~m_ 
E ella sosinha gemia, 
Pôz-se a lua contemplando 
E no brilho se firmando 
Desta maneira dizia : 

« Orphã!... todos me repetem !. 
Desventurada de mim !.... 
N'este mundo tão vaidoso 
De meu fado rigoroso.... 
Eu que culpa tenho emfim ? ! 

Minhas lagrimas ardentes 
Vinde as faces m'innundar, 
Só "em vós acho conforto, 
Sois o meu seguro porto 
Onde posso, abrigo achar. 

Alem de meu soffrimento 
-Me procuram repellir, 
Vejo sempre desventura, 
Sempre, sempre essa amargura 
Para soffrer e carpir. 

Oh ! se fosse tão ditosa 
De minha iriãè abraçar ! 
Mesmo "lá na sepultura 
Sc tivera essa ventura 
Mil beijos lhe fora dar ! 

Eu quizera agradecida 
Mostrar minha gratidão ; 
E que a filha desherdada 
Pela mãe abandonada 
Se lhe murcha o coração. 
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Oh ! meu Deos, tendo piedade 
D'este pungente soffrer, 
Quizera mudando a sorte 
Com a minha breve morte 
'lambem o mundo perder. » 

Aqui calou-se a donzella 
Occultando seu gemer, 
Vae a lua reflectindo 
Todo o seu brilho espargindo 
Té mui longe se perder. 

E ao romper da linda aurora 
Pela manhã d'outro dia, 
Todos a orphã procuravam 
E com ardor a chamavam 
Mas ella não respondia. 

E por fim deram com ella 
Já sem vida, já sem luz, 
Apoiada ao pobre leito 
Que mostrava pelo geito 
Adorar a Deos na Cruz. 

Chamáram-n'a por seu nome, 
Debalde foi seu chamar ; 
Que seu corpo innanimado 
Todo f rio4e regelado 
Se não podia levantar ! 

Deos ouvió a sua prece, 
Teve d'ella compaixão ; 
Quiz tirar-lhe o soffrimento, 
Esse pesado tormento 
De seu triste coração. 

Foste justo, oh ! Deos piedoso, 
Em ouvir os rogos seus ; 
Também faço minha prece, 
Da-me o perdão que carece 
Os muitos peccados meus. 

Março de 1856. 
M. LEITE MACHADO. 

Y A R I E D A D E i . 

Glorias tl'além túmulo. 
Quantas vezes não penso em immortalisar-

me! Oh 1 eu o fizera se chegasse a ser rei, o que 
é bem fácil; pois querer é poder. Demais podia 
ser rei de uma ilha... deserta. O diabo é que em 
meus estados não teria um chronista para cele
brar meus feitos. E' verdade que podia ser chro
nista de mim mesmo, mas então não me sobra
ria tempo para policiar o meu povo. Orador re
ligioso ou político? Não era má cousa, mas nestes 
tempos, em que o tempo não chega para escrever, 
que importa ler e ouvir pregar? Poeta ? Eis ahi 
um titulo brilhante. Só quizera saber como so-

bresahiriam minhas poesias entre as de oitocen-
tos milhões de poetas machos e fêmeas (fallo só 
dos vivos) que tantos são os habitantes deste 
mundo, no dizer delles, tão rotundo, tão fecun-
do, tão jocundo. — Roa lembrança.— Se os 
poetas continuam nesto andar brevemente se po-j 
dera fazer um cães em torno desta cidade com o 
atterro de suas producções. 

Suicidar-me, por ser tolo? Isso éantiquissima, 
já no tempo de Catão se usava. Por ser infeliz? 
Não é menos velho. Por ser feliz ? Já nãoé novi
dade e até é muito á ingleza. Só se me malasse, 
por ter juizo, mas como proval-o ? Queimar ura 
monumento celebre? O monumento mais monu
mental que eu conheço é o Pão d'Assucar. Esse 
é incombustivel. ^ 

Pensam que eu não achei a maneira d'immoir 
.talisar-me ? Achei e não trabalhei como Cláudio 
Frolo. Achei, oh se achei, e mais não pulo do ba-. 
nho, nú em pellò, como Archimedes, grilando] 
Eureka! Eureka! Immortalisar-me-hei, metten-j 
do-me nas encolhas durante a vida, e pedindo 
que depois de morto gravem na minha campa o 
seguinte 

Epitapltto. 
Aqui jaz, e não se move, 
O homem mais singular , ,.-, 
Do século seu ; (desanove) 
Qu'elle fosse titular 
Não ha ninguém que o prove! 

O bom doutor Pósdemicos 
( Era assim que se chamava) 
Nunca bajulou os ricos ; 
Nos clubs não entrava, 
Nem jogou pau de dous bicos. 

Nas longas horas do ócio 
Não dançou uma só vez; 
D'empresa alguma foi sócio ; 
Não soube fallaf francez, ,.« 
Nem com accÕÊsiezjifigociOi .%'.;• . 

Ainda o bicho fez mais ; 
E' fama (valha a verdade) 
Não escreveu em jornaes, 
Nem mesmo na Saudade 
Gemeu, chorou e deu ais !! ! 

Pelo DR. PÓSDEMICOS 

RIO DE JANEIRO— TYP. DE F. A. DE ALMEIDJ 
Rua da Valia n. 141. 


